


António Campar de Almeida 

As formas cársicas 

São quatro as fonnas cársicas desenvolvidas na 
Serra da Boa Viagem: lapiás, dolinas, algares e grutas. 

Embora não sejam visiVeis em muitos locais, os 
lapiás, com tamanhos que raramente ultrapassam o 
meio metro de profundidade, estão decerto espalhados 
pela maior parte da superficie e vertentes do cimo da 
Serra. A razão dessa fraca visibilidade prende-se com 
a existência de uma cobertura arenosa fina (ALMEIDA, 

1992), ou com depósitos de vertente, que os preenche­
ram na totalidade. São, deste modo, lapiás enterrados 
(CUNHA, 1988) ou, quando parcialmente exumados, 
semi-enterrados. O arredondamento, ou mesmo ine­
xistência, das arestas é o resultado da actuação pro­
longada e mais agressiva das águas retidas nas areias 
que os colmatam e dos ácidos provenientes da vege­
tação aí instalada. 

Noutras superficies também são notadas estas for­
mas. Na plataforma do Farol (plataforma marinha 
pelos 90-100 m de altitude) fendas com mais de um 
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metro de profundidade e preenchidas com areias e 
seixos arredondados do Depósito de Praia do Farol 
(ALMEIDA, 1992), também têm superficies adoçadas, 
em regra «seladas» por uma pequena camada argilosa 
proveniente da decomposição dos calcários. Podem 
ter-se desenvolvido posteriormente à deposição das 
areias de praia ou terem sido abertas pelo mar quando 
da construção da respectiva platafonna de erosão. 
A mesma problemática se levanta quanto aos profun­
dos lapiás da superficie superior da Costeira de 
Salmanha (Calcários da Costa de Ames, junto ao 
estuário do Mondego), também preenchidos por depó­
sitos quartzareníticos grosseiros. 

Os algares, muitas vezes algarochos, estão pra­
ticamente sempre associados a dolinas que drenam e 
põem em contacto com as galerias inferiores. A maioria 
está tapada por uma espécie de rolhão constituído por 
detritos orgânicos e sedimentares que lhe mascara a 
presença. 

As grutas, de que não se conhece qualquer explora­
ção ou estudo, deverão consistir em estreitas galerias! 
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C - Caloviano 
O - Oxfordiano (Complexo carbonoso Linha de talvegue 

I c Calcários hidráulicos) ~ Curva de o[vel 

I Ki - ~immcridgiano inferior (ca. madas 
ricas em lamefibr4nquios) Limite geológico 

K·P· Kimmeridgiano-Portlandiano 
(Arenitos da Boa Viagem) 

Fig. I - Distribuição das dolinas na Serro da Boa Viagem 
Fig. I - Dofine dislribution 0/1 Boa Viagem Alountain. 

I Uma ou outra galeria que aflora, como a Toca da Mouro, numa cornija calcária a NE do Farol, mostro ser de difícil exploração pelo seu 
pequeno diâmetro e irregularidade. 
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com disposição provável E-W, ou seja, paralela à 
estrutura geológica. É possível que não estejam 
ligadas em rede, atendendo à frequente ocorrência 
de bancadas margosas a alternarem com as ban­
cadas de calcários margosos. Além disso, há refe­
rências, durante a exploração da mina de carvão, do 
aparecimento frequente de bolsadas de água retida 
no interior da serra. No entanto, houve-se por vezes a 
água a correr no fundo de algares o que comprova a 
sua existência. 

As do/inas são as formas cársicas mais especta­
culares da Serra (Fig. I). Ultrapassam as 140 e são 
muito variadas em dimensão; as suas formas, no 
entanto, são pouco diversificadas (ALMEIDA, 1993). 
São de pequenas dimensões: desde os 2 a 3 m até aos 
80 m de comprimento, e dos 0,5 m até aos IS m de 
profundidade (quase dois terços têm menos de IS m 
de comprimento e menos de 2 m de profi.mdidade). 
Podem ser diferenciadas em três tipos de formas: em 
funil, em concha e dissimétricas. Com frequência, 
cerca de metade, apresenta embutimentos, em regra, 
dolinas em funil embutidas em dolinas em concha. 

Para além da acção química de dissolução dos 
calcários, dominante numa primeira fase, a absorção 
ou sucção da cobertura arenosa através dos algarochos 
terá contribuído para a forma dominante em funil. 
Essa sequência de processos pode ser a explicação 
para o embutimento de dolinas em funil noutras em 
concha. 

A posição que as dolinas ocupam está de acordo 
com duas direcções preferenciais: uma paralela à 
estrutura, grosso modo E-W, outra N-S. A primeira, 
litostratigráfica, salienta o papel da inclinação das 
camadas calcárias favoráveis à penetração da água 
e, sobretudo, da maior propensão para a carsi­
ficação de determinadas unidades. Destacam-se, no 
Dogger, os calcários margosos do Batoniano, e no 
Malm os calcários do Oxfordiano e do Kimeridgiano. 
As maiores dolinas surgem precisamente nesta 
última unidade, decerto graças à maior pureza dos 
seus calcários. 

A segunda direcção, N-S, pelo alinhamento fre­
quente das do li nas parece estar associada a fracturação 
transversal à Serra. Só assim se explica que importan­
tes dolinas se tenham desenvolvido na base dos 
Arenitos da Boa Viagem (Kimeridgiano-Portlan­
diano), sem qualquer componente em carbonato de 
cálcio. A sua fracturação, permitindo a penetração da 
água e o aumento da superficie de contacto (CAMPY 
e MACA IRE, 1989), favoreceu o ataque do calcário 
subjacente, que seria acompanhado pela subsidência 
do material suprajacente. 

Um aspecto curioso é o posicionamento da maio­
ria das dolinas no fundo de antigos vales, ou valeiros 
agora suspensos. Significa isso uma sujeição da rede 
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hidrográfica, desenvolvida na cobertura arenosa 
superior, à estrutura do substrato calcário em função 
da [racturação mas também da implementação de um 
criptocarso? Nos vales preenchidos por um rosário de 
dolinas, preservou-se, nos intervalos entre elas, a 
forma em berço primária. Também todas as grandes 
dolinas da margem direita da Ribeira de Tavarede, 
junto à povoação de Serra da Boa Viagem, se desen­
volveram no fundo de valeiros que, perdendo a sua 
funcionalidade, se acham agora suspensos sobre o 
vale principal (ALMEIDA, 1997b). 

A carsificação 

As formas carslcas superficiais distribuem-se 
quase na totalidade na superficie superior da serra, a 
qual se acha agora inclinada entre os 257 m e os 
170 m. Tudo aponta para que o agente afeiçoador 
desta superfície tenha sido o mar. Ela contém um 
depósito areno-pelítico pouco espesso (máximo 
2,5 m), descontínuo, restando apenas nos níveis mais 
elevados, de composição homométrica, quartzoso e 
rico em micas (Almeida, 1992). 

Nalguns pontos da superficie, e em especial em 
fendas cársicas, ocorrem areias avermelhadas com 
seixos de quartzo e quartzito bem rolados que poderão 
ser o que resta do depósito marinho correlativo da 
superfície de erosão. A posição da superficie e uma 
certa semelhança dos seus depósitos com depósitos 
tidos como pliocénicos, mais a oriente (por exemplo 
as Areias de Cordinhã - BARBOSA et aI., 1988) leva a 
admitír ser também de idade pliocénica. 

Deste modo, é possível que a carsificação da Serra 
se tenha iniciado só posterionnente ao Pliocénico 
superior, admitindo que aquela não tenha estado 
exposta antes e tenha sido «selada» por aquele depó­
sito gresoso, correlativo do seu aplanamento superior. 
Não obstante, a existência das fendas largas, por vezes 
com alguns metros de profundidade, preenchidas pelo 
depósito arenoso avermelhado e embalando seixos 
bem rolados, pode levantar a dúvida se não seriam 
já formas cársicas desenvolvidas após a retirada do 
mar e que se colmatariam com material do depósito 
superior ainda não totalmente levado da superfície; 
ou então, seriam apenas formas abertas pela abrasão 
marinha no seu desmantelamento da rocha e cons­
trução da respectiva platafonna. 

É provável que o ataque químico do calcário se 
tenha iniciado ainda antes do depósito suprajacente 
ter sido destruído, quase na totalidade, pela erosão. 
A permeabilidade das areias possibilitaria o desen­
cadear dum processo criptocársico que levaria ao 
esboçar e alargar das futuras dolinas, segnndo as 
direcções preferenciais já referidas. Mas então, nesse 
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